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EMENTA 

Diálogo introdutório e conceitos sobre patrimônio cultural e memória. Exposição das 
manifestações patológicas e representação gráfica de mapa de danos no patrimônio cultural. 
Introdução ao software Agisoft e nuvem de pontos na aplicação em sítios arqueológicos e 
acervos. 
 

 

 OBJETIVOS 

Apresentar a aplicação do software Agisoft e novas tecnologias (fotogrametria) na arqueologia.   

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, teóricas e práticas. 

RECURSOS MATERIAIS UTILIZADOS: 

Exposição de slides.  

Software -Agisofth e mini estúdio fotográfico. 

 

 FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Entrega de relatório sobre o processo de aprendizagem e o objeto (acervo/ e ou sítio arqueológico) 
desenvolvido.  

 

 
  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numer o / Data TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

01 -   

30/09/2024 

Apresentação do professor, exposição do conteúdo da disciplina e avaliação. 
Conceito de restauro, patrimônio cultural e memória. Diálogo introdutório e 
conceitos sobre patrimônio cultural e memória. 

 

02-  

01/10/2024 

Cartas Patrimoniais: Sítios Arqueológicos e a Preservação do Patrimônio 
Digital.   Apresentação das Cartas Patrimoniais de Lausanne (Carta para a 
proteção e a gestão do patrimônio arqueológico ICOMOS 1990) e a Carta 

para a Preservação do Patrimônio Arquivístico Digital Brasileiro.  

03 –  

02/10/2024 

Manifestações Patológicas e Mapa de Danos no Patrimônio Cultural.   
Exposição das manifestações patológicas e representação gráfica de mapa de 
danos no patrimônio cultural. 

04 –  

03/10/2024 

Tecnologia Digital e Sítios Arqueológicos. Programa Agisoft apresentação e a 
aplicação nos sítios arqueológicos. 

 

05 –  

04/10/2024 

Tecnologia Digital e Acervo. Programa Agisoft apresentação e a aplicação em 
acervos. 

 

06 –  

07/10/2024 
Aula prática para o levantamento de fotos em acervo e /ou sítio arqueológico. 

07 –  

08/10/2024 
Aula prática para o levantamento de fotos em acervo e /ou sítio arqueológico. 

08 –  

09/10/2024 
Aula prática – instalação do software Agisoft e nuvem de pontos. 

09 –  

10/10/2024 
Aula prática – instalação do software Agisoft e nuvem de pontos. 

10 – 

11/10/2024 

Finalização da disciplina, diálogo e dúvidas sobre o conteúdo 
lecionado.Entrega dos relatórios sobre o trabalho desenvolvido na disciplina. 
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